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CYNICOS! 
Não ha duvidar que ha

bitamos o paiz da desver
gonha, o paiz do cynismo. 

Tomadas como <le as
salto as redeas da govel'
nança publica, ao ministe
rio do snr. Hyntze Rib~iro 
pouco ou nenhum cuiJadu 
téem suggeriuo, ao q11e pa
rece, os negocios do paiz 
tão sériamente compromet
tidos. 

Arvorado, accentuada
mente, em camapheu da op
posição, por in lermedio das 
gazetas officiosas e com o 
apoio da corôa, este gover
no só move política · ccin
tosa, só trama a intnga 
contra os adversari as, v i ~ 
sando e allendendo tão só
mente aos seus nefaslos ca
prichos. 

Nada, exclusiva mente 
nada, o faz bn lrar no cami
nho que dev ia trilhar,-o 
caminho do dever e da mo
ralidade; -nada, abstJ!uta
rnen te nadé.!, o obriga a uma 
demissão total e jrnmeliia
ta: parece até que tomou 
as culminancias da cama
ra alta como logradouro ex
clusivo. 

A continuar como até . . 
aqm, a provocar a ll'ct po-
pular com os seus maus a
ctos, oão se lembrando que 
assume sérias respoosabi-

1E '!P 

NOITE DE NUPCIAS 

(ao a.migo si·. Di'. M. Villas -Boas) 

... ... .. . ... . . . .. ... .......... 
Sim : ella chamava-se Clotilde, 

e era elegan te, e era formos1s
sima. 

Jão tinha o seu rosto dea l
bente, o seu rosto rom aotieo, o 
condão tentador da belleza, d'es
sa belleza que embriaga os sen
tidos, d'essa superstição que es
tontêa a cabeça aos rapazes e os 
faz gastar estylo piégas de ro
mance barato ... Mas, os seus 
olhos negros, tão negros como 
uma noite Orie ntal, ao abrigo de 
umas pestanas negras, negras e 
veludineas, arrebatavam o sexo 
for te em fluidos magneticos e 
voluptuosos .. . 

i E que sensualidade de labios 
Ds seus, e que fio alvissimo de 
perolas quando en~reabertos! 

Os seus cabellos ondulados, 
d 'uma volumosidade admiravel, 
não nu as ·ezes dbperso'8 por so
bre o jaspe do seu corpo--um con-

Iidades, serà avançar mais 
alguns passos no caminho 
já fartamente cheio de es
colhos; será redusir á ex
pressão mais simples, se
rá levar á mais baixa nul
lidade, a dignidade do po:.. 
vo portuguez; e, mais, rir 
cynicamenle dos seus la
mentos e dos seus protestos. 

Foi em vista d' essa de
sorientação; foi em virtud e 
dos maus actos que tive
ra m a sancção da corôa 
mas que n'uma so vóz, n'um 
só brado foram reprova
dos pelo paiz inteiro, que 
reuniu o partido progressis- . 
ta, na sua maior força, na ci
dade que sempre manteu 
as prerogativas liberaes, 
para lavrar o seu solem
ne protesto, para fazer sen
tir ao povo o estado de de
cadencia a que chegamos, 
- com um governo desµo
tico, anti-liberal e absoluto. 

No entretanto, os aúli
cos governantes apodaram 
esse · desforço, esse protes
to, d'uma farça pol itica, co
mo se este povo vivesse 
n'um mar de rosas ... 

Cynicosl 

N'um esgoto 
Al gumas pe. soas que passavam 

no a outEVVARD Saint-Gerrna in, em 
Paris, ouviram grito .~ q11e partiam 
d'nma bôcca d'esgo to. Junt rm-so lo-

juncto de linhas correctissimas 
da estatuaria que ella possuia
tão pretos, tão sedosos, de uma 
maciez d'arminho impressionan 
te , ai ! Pae do céol quan tos cora
cões não ·envolveriam! 
· Na desenvoltura das fórmas 
feminis, acariciadas tão somente 
pe lo aconchego da primavera da 
Vida-vin te aooos apenas-e pe
los affagos e carinhos d'um pae 
que a es tremecia como o unico 
anjo ve lante ela sua velliice, Clo
tilde fazia valer a sua formosura 
pelo sorriso, so rr isi to gracejador 
solto ao de sempre dos seus la
bios- dous laivos sang uineos d '
uma aurora boreal ... 

* 
* • 

Era bem grande o numero dos 
seus admiradores, mas nem por 
isso lhe passava m desapercebi
dos os olhares dos contemplan · 
tes. Entre elles porém, o que 
mais insis tia e o que talvez 
menos olvidado fosse de Clo
tilde, era um moço bem posto, 
bigode loiro, olhos azues, cheio 
de vida; um sym pathico rapagão 
na mais lata accepção da pala
vra, filho d'um abastadissimo la
vrador da vil la de* ** província 
do Minho, que cursava o 3.0 

anno da escola medica e que 
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go no local mnit ~ gente e foram ch a. 1 pa l~i ta no duro sei? rio bronz~ . 
macios os bombeiros que lev antaram e, dizem tamlHJ m mais lol'le, mais 
as pedras esca nc<i ra11tlo o esaoto do fraco: TAN , TAN·TAN·TAN ... 

• o .., . d 
qn al sahi ram cin co rap aze 0

• E o ~ampo~ie z deixa a enx~ a 
Eram alumnns da Ésco l ~ P11lyle- / qne lhe da A pao. <1 p:islora a roca 

chnic;i que Lenrl o fi carlo de castigo ooile fia n nevado lin ho q11e lh e ha 
na Eschola, trataram de se esr,apu- de dar a camisa de 1101vad11-e par
tir, inlro'111zi 11do-se no gran1le esgoto tem por esses atalhos aLl e.in te. 'té 
d11 nia Mon11e . PMéru lá cJ ,1 dentro lá à eg reja onde 1.Jimlialha al og:·ias o 
perrle r;i m-s: e sem atinar com a sai- si no: nu seu campauario branco a 
da , resolveram gritar p11r soccorro. alvcpr por entre os renques dos 

Um CaNJeal joa•nallsta 

O Arcebispo de WtJstminster, 
Cardeal Wanghan, assistiu ao ban
quete annu al dos jnrnalistas in gle
zes como redaclor principal do •Ta-
bleb. · 

No •toas!» que o Arcebisco fez 
declarou que ha mais ele 24 annos 
exerce a profissão Ll e jo1 nalista. E
logiou a imprensa in gleza, e termi
nou dizendo que não ha meio mais 
fac il cio quo a imprensa para domi
nar o pub lico, pois qn e esto escu
ta melhor a palana do jornalista do 
que a do prégador. 

CARTAS DE LONGE 
VI 

Rio, Maio de :l.S9<1,. 

TAN, TAN, TAN•TAN•TAN, TAN ••• 

como alegre bimbal ha o sino no al
vo campanar iol Qne revoados d'ale
gr ia não so!La! e ellas là vão, de 
prado em prado, de qu ebrada em 
quebrad a, de monte em monte-a 
repercuti rem-se, a echoarem, a es .. 
morecerem ... Cada nota argen tina 
qne cae lá de cima-parece uma es
tu <Jção dos mais íntimos ju!Jilos, a 
alma melallica do bronze saoto a 
expandir-se lJllr ah i além, soltando 
cas4uiuadas estridentes , joviJes. 

Coa10 alegre birnba lha o sino! 
TAN, TAN, TAN-TAN·TAN ••• eis co
mo elle e.xpr 1me o seu: « Vin<le, vi n
Ll e» por ess ii s campos fóra; e as cu
cosLas ao longe parecem egu;ilmen
tti parti lhar do iwmenso jubilo que 

ora gosava as delicias das ferias 
da Paschoa em casa de seus 
paes. 

Um d ia, q uiz o acaso que os 
dous se encont rassem, com o 
por encanto, n'um baile dado por 
uns nobres fidalgos ela localidade , 
os condes de * *,- no seu anti · 
qui ssimo palace te. Mario,-as 
sim se chamava o querido de 
Clotilde-aventava ele si para 
comsigo o modo como dirigir lbe 
o prim eiro osculo d 'amor; mas 
a orchestra deu o signal para a 
primeira contradança; e, coinci 
dencia rara, Mario teve por vis á 
vis a sua bem amada. 

Trocaram-se os olhares tão 
mutuos quanto puros; rendiam
se de quando em vez os galan
teios , e por fim começou de ·de
senvolver-se o amor n'aquelles 
corações tão gemeos, n 'um sur
dir de phrases, furtadas ao aca· 
so . .. 

Valsou-se animadamente, com 
verdadeiro entrain, por mui tas 
horas , vindo o baile a terminar, 
já de madrugada, com um ma
gnifico cotilton. 

Clotilde, impaciente, nevroti
ca, percorria todo o vasto salão 
com aquelle seu meigo olhar, tão 
meigo e tão doce, diligenciando 
despedir-se, apenas com um sor-

ver d e-e seu ros pi 11 !rn ir a es. 

* 
No sell vestido côr de leite a pe

quena egreja pHeco sorrir-se pelos 
''ilaes das suas ogivas, onde o sol 
o~ci t.l e ntal põe uns dubius reflexos, 
umas culorações avermelhadas a di · 
luirem-so u'uma!I mcia s -tint~s d'oiro, 
e a fallar-nos pela voz do bronze qne lá 
em cima continúa a bimbalhar as 
estuações da sua alma metalli ca. 

ÜllA PllO NOBIS ••• ORA PllO NPBIS , 

sae porta fóra n'uma mistura de tons 
differentes, ond e como ondula e so· 
brenáda uma unção rnysLica, evolada 
d' almas puras como a dos lyri us bran
cos, como a d'essas rozas córadas qu e 
cercam a Virgem-a sorrir-se. lá <lo 
seu altar doirado. nimbada pela meia 
luz do crepusculo qno os vidros ama
rellados filtram a irisar-se n:is pnl
verisa ções luminosas que as velas 
accesas !esparzem, nas espiraes de 
rumo que o.thuriuulo exhala. 

E a voz gr ave, tremula, do velho 
parocho de cahellos alvos como a so- · 

.brepelliz que enverga, solta co mpas
sadarneule, eiyàcJas <l' essa ternura 
que os annos trazem: SAi'iTA MAHIA ... 
SANTA Dr-:i G1mrrn1x... e egreja a· 
baixo, porta fóra-perfumada pela 
re spiração das rozas,pelo hal 1tu quou
le do thuribulo-de loJas as boccas 
ôos fi tJ1 s, n'essa unção n1ystica. toda 
repassada Je crenças: Ü11A Pn" NO· 

BIS. • • OllA PllO NOBIS . 

E o sino sempre a birnba!hJr ~te
gl'ia s do alto do compan ario alvadio , 
aureolado pe los ultimos reverberos 
do sol jà atuf ado uo a1;cano, além ... 

* Sa lvé, mez ele Maio. moi cio Ma-
ria-em que a uatu reza, desperta-

riso, do seu adorado Mario; d'a
quell e a qu em denunc.iára, pou
cas horas antes, o se u grande e 
bello coração. Debalde, poré m, 
todas as tentati vas, porque o coit 
pé que a havia trazido chegara 
momentos an tes de terminar o 
baile e devia partir i11evitavel
mente, sem mais demora, pois 
chovia torrencialmente e a sua 
casa ficava distante d'alli. Assim, 
troçada a affectuosidade d'uma 
despedida entre os illustres titu
lares e algumas familias, Clotilde 
e seu ve lho pae subiram para o 
conpé e este partiu a largo trote. 

E Mario, o seu bello Mario, 
partia momentos depois com a 
familia n'um luxuoso breack pu
chado a duas orças, pur sang, pa
ra a sua distanciada casa, d'on
de, passados dias, devia de reti
rar para recomeçar com os seus 
estudos. 

II 
Amavam-se loucamente, apai~ 

xonadamente, desde aquella sau· 
dosíssima noite, desde aquelle 
baile de impereciveis e gratís 
simas recordações. Mas alguns 
amigos que anteviam n'elle um 
grau de superioridade, riam-se 
ironicamente, como que para es
candalisar; Mario, porêm, respon
dia-lhes e exasperava-os, profe· 

. ' 

da ao primdro sorrir da aurora pelas 
prirneir;:s canções dos ninhos.tem por 
bons·dias os primeiros beijos todos 
fragaocia elas primeiras rozas, e ador
mece ao cair da tarde embalada por 
Pssas mand oi ioatas que o rouxinol 
des nas lra, tem a velar-lhe o somno 
o can tor das noites laareatas! Mez 
de Maio, mez das flores-em que as 
mHipozas aos pares, como noivos, 
volitam doodejanles ecc volta dos 
calices perfamados das madresilvas, 
para lhes roubar o mel que toma 
do ces os seus beijos d'affocto-em 
que a~ abelhas doiradas reíulgem ao 
seio dos lyrios qne lhes embalam os 
soohos c1 ·amor. Mez de Maio, mez 
d'alegria-que toucas os verdes pra
dos dti mult icolores boninas, que ás 
fac~s morenas da camponeza dás rozas 
mais carmínadas do que essas que ae 
debrnçam dos vallados por entre fes
tões de saphir.is e com as, qu aes ella 
engrinalda os negros cabellos, que 
lornãs os seus labi us mai s frescos e 
mais vermelhos Llo que as cerejas 
qne el la traz agora por briocos. Mez 
da Maio, mez festivo-em que a 
Virgem no seu altar engalanado sor
ri por entre rociadas flores que a lin
da aldeã lhe lraz, e escuta as preces 
conscias dos seus filhos qua ante El
ia se ajoelham-esquecidos do longo 
tralJalh1> qoe lhes alquebroo as 
forças, da fome que habita a sua ca
bana; porque Tu és a sua esperan
ça, em Ti eltes encontram coragem 
para todas as desditas, balsamos pa
ra todos os males, consolação para 
todos os soffrimentos. 

Por isso quando o sino jubiloso, 
começa de bimhalhar do campaoa
rio branco-pressorosos:correm pa
ra junto do Teu altar, e uma Ave-Ma
ria, onde so ha fé, concretisa o seu 
agrad ec imento por essa negra codea 
Je duro pão, por essa tigela de des
temperado caldo qaa a'esse dia lhes 
foi sustento. E ell es ao sair do tem
plo onde Tu lhe sorriste-não \'êem 
11 0 desmaiar do dia, nas primeiras 
sombras que descem dos altos moa~ 
ttJ s, o té rmino das suas esperanças 
a evolarem-se como esses rolos da 

rindo quasi sempre estas pala
vras: 

-jComo se vossês soubes-
sem amar! , 

E, affectando desdem, fazia-o 
tão tristemente que dava ·a per
ceber as bellas qualidades do seu 
coração. jPois se n'aquella sim
plicidade, n'aquella despreten
ção elle confessava não ter ainda 
sentido paixão alguma, quando, 
na sua maior parte, são os rapa
zes uma mina de amores! ... 

Mas na idade de oiro que Ma
ria ia atrevessando-22 ann0s
torna-se indíspensavel o amor. E 
não difficil lhe foi accordar d'es
se sentimento. 

Um sorriso de Clotilde cahi
ra-the no coração, transformado 
em uma lagríma, lagrima d'amor 
que lhe repositou viva chamma 
no peito. _ 

E d'ahi, se dera todo, todo, 
d"alma e coração, áquelle anjo 
dos seus anhelos, áquella fonte 
perenne onde beberia, de futuro, 
as cariciosas delicias de dous 
conj uges felizes. 

Se aquelle coração todo afI -
cto e ternura havia sido tão mei
go, tão clocil parQ elle! ... 

(Conlinua). 
A.. Pinhefr~ . 



fnmo que saem d11s casaes por ah i 
fó ra · mas antes a~ contam pelo sor
ri so' de cada eslrella , que vem I~ 
dos ceus es preita r a terra. Como e 
fe liz o que c1 ê! ... 

E q1110do a prim ei ra bada lada 
do A:-1GELUS toda myslerios, toda me
la ocliolias, desce a echoar tle moute 
a monlc- elle descobre-se. ajoelha
sc nas pedras das desconjuntas es
ca das do c1 uzeiro. ergue as mãos ao-

- te o syrn bolo da ret.lempção, os seu.s 
olhos a corn pan h~m a prece da grali· 
tl ão ' lé là ao bom Deus. qoe el le sa
be exislt! lâ em ci ma, muito lá em 
ci ma, pr éce que so vem da alm_a e 
que os labios tr atl uzem ao dizer: 
«PADRE NOSSO QUE ESUES NO cm .... 

E o sino que no cam panar io al
vad io diz novas alegr ias, é para elle 
uma voz que desceu dos cecs à al
ma metai ica do bronze santo, pa
ra el la a lançar ares em fóra. como 
benção el e pae às «boas noites> que 
lhe dir iscm. 

LUIZ VIANNA. 

ERAZIL 

Rio de Janeiro, 28 de Halo 
de :1 §9'1,. · 

A ultima tentativa dos revolu
cionarios foi á ci <iade do Rio Gran
de do Sul onde foram bem mll sue· 
cedidos, somente por cnlpa do seu 
chefe o almirante Custodio de ~fol
io. 

Pelos documentos pohlicados nos 
joraaes de Buenos Ayres eslà clara
mente demouslrado isso. 

O almirante Mello queria tomar 
a cidade do Rio Grande, desembar
cando uns 2:000 homens.mas fi can
do elle a bordo do cruzador Repn
blica. 

Porque Ílão desemharcoll e se 
poz á írenle de snas tropas? prefe
riu fi car a bordo do seu navio, on
de natnralmenle a sua vida não cor
ria perigo ... 

E é assim que diziam os revolu
cionarios da armada-morrer ou 
vencer!-

Cump iram bem o seu dever: 
f agiram cobard emente, vergonho
samen te. 

Eu mesmo q e n'estas colu mnas 
já lhes chamei bravos ma rinhei
ros que hei de dizer agora? 

Chamar-lhes co,·ardes .e mil ve
zes, rnvardes! 

Os recursos de que disp unha o 
marechal Floriano talvez ainda fos
sem impotententes para terminar a 
revolução, se elles não fossem tão 
covardes. 

O almirante Saldanha da Gama 
recompensou bem o asylo que lhe deu 
o sr. Augu tu de Castil ho, comman· 
dante da •M iodello »; publicou uma 
carta em om jornal de Bu•• nos Ay
res, accusando-o, e tornando até res· 
ponsavel pelas vidas de seus com· 
panheiros o governo porluguez. 

Bonito procedimento de um al
mirante que sob sua palavra de 
honra iria apresentar-se em Lisboa e 
todos os seus companhei ros de in· 
fort onio abordo das corvetas. · 

E em fins de Abril elle e gran 
de parte da sua gente fu gi u de bor
do dos navios portngnezes• an cora 
dos na bahia de Buenos Ayres! 

Depois d'isso lamentau que ain
da tivessem de partir para o paiz dos 
Caoibaes, alguns aspirantes seus com· 
mandados. 

E era a homens d'estes que es
tava entregue a fo rmatura da íoctu· 
ra marinha brazileir11l 

Foi por este motivo qoe o snr. 
Castilho consentiu a fo ga que ori
ginou o confiicto luzo-brazi leiro. 

E por cansa de qnem? de um ho
mem quo empenhou a sua palaHa 
de honra de oão se ausentar dos na· 
vios portuguezos senão para oude 
lhe determinasse o governo portu
guez. 

A inda ass im, depois de ter fn gi · 
do de bordo dos navios portuguezes, 
tentou eml.i111 ca r pa ra Lisboa ; che
guu até a ctulia1ca r no vapor ing. 
11Jeria: despediu-se de todos os seus 

companh eiros e no momento de le
vao t ~ r ferros o pa que te, fo ge nova
mente para terra! 

Porqoe? desconfiou que em Lis
bo não fosse bem recebido? . 

Não pensou mal, porque os por· 
tu uuezes não o receberiam com a-.., 
grado. 

Aaora consta que embarcou com 
d estin~ a Barcelona, mas é capaz de 
ainda no meio do mar voltar para 
traz. 

Já é ser um bravo marinheiro! 
Estamos sem representação di

plomatica no Brazil e portanto sob 
a protecção da Inglaterra. . 

O mot ivo do Marechal Peixoto 
ter e ~ le proredim ento crê se bem 
que seja pela fu ga dos asylados de 
bordo dos navios portuguezes. 

E' por que elles ainda se pode~ 
juntar aos revolucionarios do Rio 
Grande, e portanto engrossam suas 
fileiras. 

Como parece estar tudo termi
nado, eu l~v a nto um viva ao governo 
do Marechal e á prosperidade do 
Brazil. 

Apesar de estar tndo term i_nado: 
ainda conti núa o estado de s1110 a te 
30 de junho, e o comme rcio cada 
vez com mais di ffi culda<les. 

Já recomeçou felizmoo te a na
vegação nacional , e as transações 
vão an gmenlando. 

E' isto o que nos precisamos. 
Ainda a ~s im o cambio é qn e na

da tem me l!Joradn, pois conser Vd·Se 
a 9. ·114, quer dizer t00/$000 reis 
fortes custam 460~000 reis brazi
leiros. 

Houve ha di as um peqneo coo· 
fü cto n'um lllea tro d'esta ci tlatle, en
tre po rtu i aezes e soldados do bJla· 
!hão Tirade ntes; repre.sentava-se uma 
peça onde apparecra a bandeira por· 
lugueza. 

O governo providenciou ~ a p(l• 
ça deixou de ser representada. 

Não se sabe em que ponto esta 
o conflicto diplomaticl) ~ Luso-brazi
leiro·1,pois que da'hi não chegam te· 
legrarumas que fallem a tal respeito. 

Que esteja tudo bem encaminha· 
do, é o que porlu8uezes e brazrlei
ros devem desejar. 

Até Lreve. 
f'A G. 

-
ECHOS E NOTICIAS 

santo Antonio 
Passou quasi pelo olvido n'esla 

localidade o dia do glorioso thauma
turgo. 

Apenas um ou outro estabeleci· 
mento quiz manter e confirmar ain
da a veneração tributada desde lon
oos annos á imagemzita do s~nto por
tug nez, expondo-a mais magnificente·. 
mente no velho nicho à numerosa 
cli enl ella . 

No dia precedente, á noite , as 
tradicionaes fogueiras, os costuma
dos descanles, os sons dolentes dos 
«harmoniuns• e das ba11zas sujeitas 
ao furor da inspiração mtiyorberiana, 
e alguns foguetes. Nada mais. 

• 
Dizem-nos que nos dias 24 e 25' 

do prox imo mez de Julho se festeja .. 
rá Santo Anton io na egreja Matriz, 
com illominações, fogos d'artificio, 
missa a grande instrumental e procis
são. 

Fóra de tempo, sim? Tambem 
serve. 

Festas d'A,oola 
Prommeltem ser des lumbrantes 

as festas de N. S. d'Agouia, que se 
hão-de realisar em A~oslo proximo 
na visinba cidade de V1anna. 

.toroaes 
Os rti po l.Jlicc1110:-. ratlrca s vão pu

lJ licar se:s jurnaes tllll ddier eoLes pon
tos do pa1z. 

Pelos campos 
As receutes chuvas beneficiaram 

\ . 

mu'to a ~g ri cn l tnra. 
Os mi lharaes apresentam um as

pecto viçoso, muito promettedor. 
Alguns lanadores d'este conce

lho téem applicado ás vinhas a sul
phosteatite cuprica, a calda bor_de
leza, etc. Outros limitam-se a appltcar 
a primeira enxofração simples, isto 
é· sómente com o enxofre . ' . O míldio não tem feito estragos. 
Appareceu todavia uma outra doença 
em algumas vinhas, que nos part'.\ Ce 
ser a MAnOMBA, e que Se IU31lifesla 
por uma queima na folha. 

811speosão 
Foi suspeoso por 15 di as, do 

tu aar de escripturario de fazenda 
~ . 

d'esle concelho, o nosso ami go sr. 
Antonio Jozé Villa chã Pinheiro. 

Sem diligenciarmos saber do mo· 
t1 vo que Jeu origem à terminante re
solução do chefe d'aquella repartição, 
lamentamos este incitlente taulo, quan
to o sr. Vilta-chá Pinheiro tem de
monstrado ser, ha talvez i 11 anoos 
que tal lugar occupa, um f uocciona rio 
publico diligente e fiel cuu1pndor dos 
seus dever6s. 

Coisas, coi§as. : . 

Real d'a:;ua 
Tem baixado muito n'este con

celho o rendimento do imposto do 
real d'agua, devido ao elevado preço 
do vinho. 

Foi dtlclarado sem efieito o de
creto de outubro ultimo que apre
s ntou o rev. Manoel Antonio da Cu 
nb., na egreja parochial da S. João 
Baptista de Villa Chà, d'esLe conce
lho. ___ ..,. ____ _ 

Pesearlas 
A folha official puülicou no dia 

25 do mez passado o decreto appro
vando e mandando execular a tabella 
dos preços porque devem ser pagas as 
vistorias ás armações de pesca e lo
caes de lançamenlo das mesmas, fei· 
tas pelas aui:toridades e peritos, em 
embarcações das alfandegas. 

Embarcações movidas a vapor: 
Por largar da amarração ou dei

xar o serviço em que esliver, 2~500 
Por cada hora ou fracção de bo· 

ra em que desempenhar o serviço 
requisitado. . . . . . . . • . • • . 600 

Gratificação do patrão e machi
nista ou logueiro encarregado, por 
cada dia ou fracção do mesmo, 600 

A cada remador, fo&ueiro e che-
gador... . • • . • • • • . . • . . . 400 
Embarcações não moYidas .a vapor: 

Por goaruecer e fargar da amar· 
ração ou do serviço em qoe esti
ver ...••........•.•..• 1~000 

Por cada hora ou fracção de ho
ra em que t.lesempeahar o serviço 
requisitado. • . . . . . • • . • . • 400 

Gratificação ao pessoal, a mesma 
das embarcações a vapor. 

Eleição 
E' hoje que so procede. em vir

tude de não ter comparecido nuine
ro legal d'irmãos no transacto do
mingo, â eleição da Mesa da Santa 
Casa da Misericordia d'esta tília. 

c:reança abandonada 
N'um dos dias da semana finda, 

constou-nos que fôra requerido su
bsidio de lactação ao nosso munici
pio para amamentação de uma crean
ça do sexo masculino, que uns di· 
zem ter apparecido abandonada na 
rua das Pedreiras da lisinha povoa
ção, e outros n'uma das mas d'osta 
vil la. 

Essa creaoça, segundo se diz 
por abi, veio de Barcellos para a
qui sob prolecção da auctorit.1 ade 
at.lmiuislraliva;ora a ser verdade, o 
que não cremos, parece-aos não de
ver a oossa camara conceJel-o por is
so que pertence áquolle concelho. e 
ainda porque não pequena é a ver
ba que ora se dispõe com os ex
postos. 

Além d'isso diz-se que já dias 

antes do seu apparecimento se pro
curava am a, e portan to ao snr. Pre
sidente da camara compele averi· 
guar o que ha de yerdade sobre es
te mysteriosinho. não se deixando 
levar por pedidos de qu em faz d'is
to patrimonio com o unico fim de 
favorecer amigos a afilhados. 

E se effectivamente a creança 
pertence ao visioho coucelho, o i:n~
nicipio de Barcellos que subs1d1e 
q•1emquer que seja; até me.smo a 
propria mae do recemnasc1do: o 
nosso não, nunca. ___ ..,. ____ _ 

o ooTo haga1• n ' Admlols· 
tração do Concelho- Mais 
:120.$000 réis. 

Parace incrivel mas é infeliz
mente certo, que n'um concelho ~o ~ 
mo este, tão pequeno quanto sobre
carregado de im postos, sogger isse, 
sequer, a lembrança da creação de 
um novo lugar na secretaria d'A· 
dminist1 ação do concelho. 

Não acrediLaramos; julgavamos 
ser mero boato, roas a evidenci a trou
xe-nos a verdade. 

A elevação d"êste concelho á ca
thegoria de 2." classe, veio, nas ci r· 
cumstancias aduaes do muni ci pio, 
crear uma nova e pesad2 despeza 
f a ceada por uma diminuta receita; 
cremos até Já o ler feilo ver a.os nos· 
sos leitores quando lavrado um co· 
mo protesto que definia claramente 
o quanto arbrilraria e escandalosa era 
tal medida, e quanto erradamenLe 
procedia a nossa camara appro~ao
do a dt!scabida proposta. 

Desde então, uma vez que não 
encontraram ecbo as nossas palavras, 
palavras que eram o sentir dos mu· 
uicipes, resol•em optar polo silencio, 
e deixar, sem UJalS um un1co pro
testo, sem mais um brado de indi· 
gnação, sauccionar o erro. 

Mas hojA, cumpre·nos chamar a 
attenção dos srs. 40 maiores conLri· 
buintes para o orçamento supple
mentar que lhes lmle ser apreseota· 
do, riscando a vertia de 120,5000 
réis que n'elle deve ser ioclu1da, e 
assim darão um prova cabal da sua 
imparcialidade e rectidão no manda-
10 de qae estão encarregados. 

Esle o ultimo recurso. já que es· 
te povo m:dêsso e iudoleut6 se dt! ixa 
couduzir à ru ina. 

Uma joia 
Nossa Senhora faz meia 
Com linhas feitas de loz, 
O novello é a lua cheia 
As meias são p'ra Jesus. 

bitadas orelhas ao lado de cada fa
ce, a Biby descrevia com a col hér 
nas borda do prato uns arabescos 
mnilo sinuosos, niwbad a pelas vo ln· 
tas d&lvapores qne a sopa exhalava , a 
ennovelarem-se, a confundirem-se; 
a Biby não Linha vontade; tasquina ra 
toda a manhã; enchera a barriga. E 
apezar dos ralhas de seus paes, de 
ameaça5 de açoites, ella nãu comia; 
continuav:i os arabescos nas bor .f as 
do prato.-Ao relancear os ol hos pe· 
la meia, a sua natural cur iosidade 
fo i despertada por um prato de uvas 
seccas; qne seria aqoillo? Seria bom? 
Seria doce? ella nunca comera ... 

-O' mamã como se chama aquil-
lo?-perguutou, apontando o prato. 

-São •passas•. 
-Eu queria ... 
-Come a sopa que te dou a .. 

qoelle prato lodo. 
Mas era icripossivel comer •.. e 

os seus olhos azues, mnito brilhantes, 
muito gulosos, devoravam o prato 
das « passau, moito tentadoras, mui· 
to (encarquilhadas. Ob, deviam ser 
boas e doces, com certeza; e á forç1 
lá foram doas colheradas da fume· 
gan te sopa os olh os, sempre nas u· 
vas ... mas não poJ1a mais. e com 
uw ar terno, choroso: -~Iamã não 
quero mais •.. 

-Come toda, senão não tens 
UT31. 

Porem era uma impossibilidade, 
raciociona. 

Là as uvas, para provar, ainda 
iam ... agora a sopa?! .. -Rslao
ceou de ºº'º os olhos pela meza e 
mais longe viu um outro prato a Len
tai-a ; porém o seu conteU.Jo conhecia
o; já comera um dia; por isso disse de 
logo muito arteira:-Olha figos! Eu 
gosto muito ... 

-Pois come a sopa que terá 
lambem tigos.-ajuntou a mamã. 

Era preciso lomar uma resolução 
(disse comsigo a Biby); ella não po· 
dia comer mais sop~. ~'oi por isso 
que-com um certo despreso, toda 
desen ga nos, exclamou; 

-Eu não gosto de passas; so 
gosto de figas e inda awanhi comi 
muitos e já não quero mais! por isso 
não como mais sopa lambem ..• 

Comtudo os seus olhos azues co
mo o céu, continuavam a de•orar as 
uvas ... mas a mamã inexoravel e o 
papá, isso nem fa tiemos ... E fi cou 
perguntando a si mesma: Seriam do· 
ces? •.. Mas que tinha isso? ella não 
gosta ~a ..• 

-A' noite a Biby teve a •i ·ita 
do Bebé, o seu noivo-filho da •izi
nha do lado. Ao entrar na sala pela 
mão da sua mãesioha, o· Bebe cor· 

VIAGENS & SALLAS -- reu para ella de mão eslend1da, lodo 
direito, muito senhor de si, uns ares 
de e homem,, de noivo, e pergunto11: Tivemos o prazer tle cumprimen

tar n'esta villa, o nosso dilecto amigo 
sr. Henrique Martins, abastado pro
prietario e socio da typographia e Uni· 
versai• a vapor, da cidade de Braga. 

• 
EsteYe na 4.ª feira n·esta villa o 

sr. dr. Rodrigo Vellozo, abalisado 
causidico e distincto bibliographo da 
visinha villa. 

• 
Tambem tivemos occasião de ver 

aqui o sr. Thomé Veiga, zeloso e di · 
ligente empregado <la Companhia Fa· 
bril Singer. 

• 
Tivemos o prazer de cumprimen-

lar n'esta villa o nosso distincto a
migo e presado collega <la «Voz Pu
blica,, sr. Gualdino de Campos. 

• 
Tambem ha dias visitou esta re-

dacção o nosso iolelligente amigo 
Candido A. Lan do lt, redaclor do jor
nal •A Independencia» da Povoa de 
Varzim. -

LITTERATURA 

REALIDADES 
III 

Jantava-se. Na sua alta cadeira, 
com o seu bibe branco apertado em 
volta do pescoço, fazendo duas arre-

-Biby, como passas? 
- So gosto de figos-disse ella 

repentinamente, espontanoa mente ,cucn 
o me mo despreso com qne ao jan
tar repellira aquellas tentadoras uvas, 
que de certo eram tão doces como 
eocarqui l b ~ das ... 

Espozende, 1893. 

Lu11 VtA NNA • 

D. S. 
Quaado eu filo morenu 
A toa li nd a me lena, 
O leu ros to eo.:an1ador; 
Ea sioio doce fremito 
Qoe me !Ava ao infi ni to 
Em catad upas d"amor. 

Se a tua bocca form osa 
Se abre-botâ ll de rosa
A so rrir-se para mim, 
Ail eu ju lgo, nenop ha r, 
N'esse in stante divi sar 
Um anjo, om cherubim. 

.Mas inda tens mais encanlos 
E são tantos ! tantos, tantos 
Que possues, linda fl or, 
Que est'alma que é lua 
Já não tem vontade sua 
Vive só por teu amor. 

Meiga, bella, imagem pura, 
Um anj o lodo canrlura 
Quem potle furtar-se a amar~ ..• 

~ -

1 



;; + 

Eu aão posso minha fJU erida: 
E queria ter longa \•ida 
Somente p'r<1 te adorar. 

Junho, 91. 
!!. DO PILLAR. 

~22 .... _................................... 

SECÇÃO ALEGRE 

Entra o mirrnbio rm torturas, 
E agora t1' oho recuio 
De apanhar descompostnras, 
\'ou por a casa em acctiio, 
Conforme o dez das pooturas. 

Junto a mim mora um sujeito, 
Que faz gal hofa de tudo; 
Pelas leis aão tem respeito , 
Faz-se mouco faz-se mudo, 
Não ha levai-o por geito. 

Eu já llui disse: O' visinho 
Não conhece o artigo dez? ... 
-Nunca lhe vi o foc inho, 
Numa aqui me poz os pés
fü spoadeu com voz de viohol 

Este vibrião do vinho, 
Que não acata as posturas 
De bom carvalho cerfjain!Jo 
Era dar-lhe umas anturas, 
Fazei -o entrar no caminho. 

PETRUS. 

PO~TOS NOS II 
Appareceu ahi por es

sas sargetas um folhe! o ne
phelibata sob o titulo UM 
PASSEIO FATA L, em que se 
denota, rl e par com muita 
covardia. uma assombro
sa stulticia. 

Em todo caso, como já 
vem do principio do mun
do, que cada um dà o que 
tem, nada leríamos que ver 
com o citado folheto, se al
guns ca valheil'os d' esta ter
ra dando voltas aa em per
rado beslunto se não lem
brassem.por uma crassa es
tupidez e falta de tino mui
to de feitio seu, de nos at
tribuir a paternidade de 
semelhante apontoado de 
dislates. 

Creiam os dadivosos 
espíritos que lhes AGRADE

CEMOS A LEMBRANÇA: mas 
não a acceilamos, pol' su
pinamente offensi va dos 
nossos brios e caracter. 

Mercê de Deus.ainda nos 
presamos de escrever um 
pouco melhor do que SE
DILECTOS, e não temos por 
habi to atacar os transeun
tes protegidos pelas som
bras da noite. Não sabe
mos se nos percebem; mas 
é uma questão de dignit.la
<le e de educação. 

Sempre luctamos de vi
seira erguida; arremetten
do, não costumamos con
tar o numero nem a qua
lidade dos in imigos. E tan
to assim, que se algum 
tl'esses ADVL 'Hos quizer 
urna TÓSA em fórma, é só 
pedir por bocca. · 

E o publico, o grande 
p:rndego!- a esfrf'ga r as 
mêios du contente, suspiran
do por q11e principie o SA

RJLIIO ... 

M. VILLAS-BOAS. 

A.N"N"UN"OIOS 

NOVO ESTABELECIMENTO 
UE 

Antonio : essoa Braga 
RUA D~ PRAÇA 

FAO 
Armazem de mercearia, forra 

gens, tintas, vernizes, differentes 
miudezas e muitos outros arti 
gos que seria diffici1 innumerar 
pela sua grande variedade. 

Estes artigos são de 1.ª qua · 
lidade, e vendem-se o mais bara
topossi \·el e sem receio de com
petidor. 

DEPOSITO DE ENXOFRE 
Os snrs. consumidores d'este 

mineral, encontrarão n'esta casa 
enxofre de l.ª qualidade, qne se 
vende por modico preço, poden
do até competir com as melhores 
e mai~ barateiras casas com
merciaes de Barcellos. 

RUA Di\.PRA Ç A 
F .A.0 

ANNO CHRISTÃO 
C'U 

Exerciciol!I d evotos para todo• 
oa dia11 d o nono 

pelo 

ÉDILE lllClllEROUltG 

Edi!lão illustrada com bel los chromos 
e magni°flcas gravuras. 

E' um verdadeiro romance de sensa
ção e um trabalho litterario ,de primeira 
ordem·o que vamos edita r com o lllulo 
~ os Filhos da Milliona1ia. 

Pub l i ca~o ult imam1•nte em folhetins 
em um rios pria .~ipae,; jornae> parisienses, 
a sua leitnra despe1 tou verda1foir" euthu
siasmo entre os am.iJores da littera1u1a 
romantica, que o apreciaram como sendo 
uma d,ls mais brilhantns ariirmaçi'ies do 
grnnde ti.l ento e do alio espirilo do seu 
auclor, já laureado por outros trabalhos 
traba lhos valiosissimns, m•1ilos dos quaes 
são coehecidos dos a ossos assignantas, 
taes como-A ~lulher fatal , A .Martyr, A 
Fil ha Maldita, O Marido , A Esposa, A 
A1ó. et.:. 

O grande apreço que estes romaaces 
leem nwrec ido entre nós , ani111a·n11s a es 
perar que o facto de ser escriplo pela mes
ma peuna o llOl'O e admiravel trabalho li t
terario que vamos ernpr,,hender, constitua 
recommeudação bastaute para inc itar á 
sua le itura . 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNAN
TET: Uma estampa om chromo ti~ grau· 
de fu rmato, representando a« Vista geral 
do monumento da Batalha.» Ti rada ex
pressamente para esta fim, e r.iproduzida 
em chromo a 14 côres, coµ ia fi el d'este 
magestoso monumento historico. que é 
incontestavelmente nm dus mais perfditos 
que a Europa possue. 

Tem as dimensões de 72 por 60 cen· 
timetros, e é incontestavelmente a mais 
completa e detalhada que até tioj e tem ap · 
parecido. Padre .Jot1o C rolt!1e& 

da companhia de J~sus 
«Brinde aos angariadores de 5, iO, 

A pprovado e recommendado por todos os HS e 30 assigoaturas. 
Ex. mo• Prelados Portuguezes 

A obra consta de cinco volumes dis
tribuída semanalmente, em fa sc1culos de 
ú,O paginas de texto' e em quartoa duas 
columnas e seis estampas impressas se
paradamente. Preço de cada fascículo 
'100 l'tllS, para as provÍoCÍaS franco de 
purte. Os assiguantes da provincia pav· 
rão de cinco em cinco fascículos, envi~n· 
do·se pelo correio os competentes reci
úos. 

_As pessoas que desejarem recP.her 
mais que um fasciculo semana! , volumo 
o.u a obra completa poderão assim requi· 
s1tal·o ao editor que promptameote farã as 
reme:isas que lhe forem feitas. 

Será entregue um exemplar gratis a 
quem anga riar adez assigaatura e se res
poasab11Jse pelo seu integral pagameato. 

Accei tam-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha, dando refa-
1 enci• s n' esta cidado, abonando- sea com
missão do costume. 

Assigna-se em iodas as livrarias dg 
reino, em casa dos nossos cs t11naveis 
correspondentes, e ao escriptori odo edi
tor ANTONIO DOUIUDO. rua dos Mar
tyres da Lilierdarle n • iü5-P,,rto. 

Depo~i 10 em l.i>Loa-Af.ENCJA UNf. 
VERSAL DE PUBLICAÇOES, rua dos 
Hetr11zeiros 75-L 0 

---------------
ENCVCLOPEDIA. 

DAS FA11ILIAS 
Revista de insirucçiio e recreio 

A publicação mais uti l e economica 
que até hoje se tem pablicado emPortU· 
gal . 

O'esta excellente revista publica-se 
mensalm ~ate um numero, compreheu

deado 64 paginas de typomi urlo, elMga n· 
temente brocl1ado. Cada ;1ano 011 I2 uu
meros fó1 ma um gro;so volnme de m3is 
de 700 pa~iuas . O preç CJ da ass ignatura 
é de 600 réis cada f2 numeros. A1·ha- so 
em publicação o 8. 0 aano. Acceitam ~e 
ass i gnatura~ a começar em qualquer dos 
volumes . 

Qua !quer volume se re mette franco 
de porte a quem euviar a sua 11nportan
cia em estampilhas ou vales do correio, 
ao escriptorio da empreza ed itora , sAm 
o que aào SP rà nada expedido. - Rua 
Jo Diario de Noticias, 93. 

pago no 

EDITORES-RELEU & e .• 
Roa do ~l arecha l Saldanha, 26 - Lisboa 

OS FIL::H:OS 
- D"-

MILLIONARIA 
Nova produção de 

«Coadiçõas d'assignatura:J> Chromo, 
to réis, gravnra, to réis; folha de 8 pa· 
gi nas , to réis. Sahirá em cadernetas se· 
manaes dP. 4 fo lhas e uma estampa, ao 
preço de 60 réis , pagos no acto da en tre
ga. 

O porte para as provindas é á custa 
d~ Ernpreia , a qual não fará segunda ex· 
pedição sem ler recebido o importe da 
aatecedenle. 

a A empreza» considAra corresponden
tes as pes~oas das províncias e ilhas que 
se responsabilisarem por mais de 3 as
signaturas . 

A commissào é do 20 p. c., e sendo 
iO assignatu1 as ou mais terão direito a 
um exemplar da obra e ao brinde geral. 

Receb• m-se assi~ua t aras ao escri µto· 
rio dos editores-'Rua do Marechal Sal
da nha, 26, Lisboa, onde se podem requi
sitar prospectos. 

REV ISTA 
de 

sc1rnc1AS NA TURAtS E SOCIAES 
Condições d~ publicação 

A «REVISTAJJ sahirá regularmente 
qua lro voze> oor auno, em fascical os du 
48 paginas, 8 .0

• 

Preço da assig natura: 
Po> rlugal 
Anno ou ~erie de 4 n.•• 1$~00 rs. 
Numero a1•ulso. . . . . . . 300 rs. 

Paizes comprehendidos aa anião post~I: 
A11 nu . 8 fr. 
Nu1111~ ro avulso . . 2 » 
Para os outros paizes que não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor· 
reio. 

A corre~pondeucia dove ser dirigida 
à« Livraria l11ternacio11a 1 de Ernest" Cliar
dron, casa editora. Lugan, mccos,o r
Porto. 

LEGISLAÇÃO DO PROFESSO· 
RADO PR IMARIO 

Obra util a too.lo o fllnccwaalismo d'esta 
classe elo r.nagísterio 

CONTEM: 
Decreto de 6 de maio de i 892 que 

tranf.~r iu a superintendencia dos servi
ços de imtrucção das camaras mll1licipaes 
para o governo seguido de um cOlllJHJU· 
dio contendo todas as leis, rlecretus e 
portarias, que modificaram, alterara 111 ou 
esclareceram as leis reguladoras dos ser
viços de instrucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais importantes circ
ulares e olfüiqs do Ministerío do R~ ino; 
M appas de Legislaçao, e muitas outras 
instrucções para uso dos professores pri· 
marios e seus ajudantes. 

PREÇO 200 REIS 

PADRE ANTONIO VI EIRA 
Escr1ptos iaeditos de reconhecido inte• 

resse 
Colligidos com grande trabalho de in

vestigação 
por 

Carlos Augusto da 8i lva Campos 
A saber:ISermões-cartas - Annua da 

província do Brazil e varios escr ip.tos , 
o que tudo poderá ser verific ado pela 
ultima edição de obras; formando um 
volume •1ue regulará por ~00 paginas , 
in-8. º 

A pnhiicJç:in é feit~ em folhe tils, com 
a pa!li naçao segnida até linal, pelo preço 
de IOO réis cada folhe to. 

Está publicado o Lº folheto, conten· 
do dois sermões completos e seguem os 
outros pelo mesmo systema. 

A' v~·nda na Antiga Casa Bertrand, 
Chiado. 73 e 7n. e na Ru" do Crucifixo , 
31 sobre-loja, ondti se re1•eh~m a~ s i g11alu 
ra~ e toda a correspondencia . rliri~ i rla a(J 
ad ministrador «João Capistrano dos 
Santos.» 

Novidade Lilleraria 

CHOROGRAPHIA DE 
POR'l'UGA.L, ILLUSTR A.DA. 
5U gravuras e 20 mappas a côres 

por 
FERREIH A-DEUSDADO 

Profosso r pro11r1etariu lycPal de Geogra 
phia, Hi ~ turia e Philosuphia antigo 
membro do C.onselho SnpMior d'(a;:l
ru l'çào Puhlio:a , d1rectur da Revista d'· 

E11ucaçào e Ensiuo &. 
Custo 1~000 reis 

GUJLLAIW, AlLLAUD e C! 
Casa Ed1tor.1 e de Commis,ã1j Li sboa 

242, rua Aurea, Lº Lisboa. 
A' veada e1n todas as livrarias. 

ECHOS FINAES DO 
CENTENAIUO HENRIQUINO 

Foi posto á venda em tod;s as livra
rias ·e kiosfJues d'esta cit!adeum opusculo 
com este titalo. 

Sufficien temeote desenvolvirlo, torna
se cu rioso de fór ma a despertar a attea· 
ção de todos quantos assistiram e ouvi
ram fallar das admiraveis festas do cente
nario tio lnfa nle D. Henrique. 

Eis o titu lo de alguns capitulas: 
A o lei to r -,-Proj•:cto do ceatenario 

hea~iqniao-0 Porl'.I em fes ta- O que 
deviam ser as tes1as henriquinas
Cnmmemora~ões festivas- Fes tas puLli
c~s e particula res-Publicações centena
naes-Couc 1 usàf). 

PHEÇO 50 REIS 
Aos revendedores do Porto e provín

cias vantajosos desconlos. 

O conselheiro economico 
das familias 

Oura uti líssima a todas as s~n horas 
para uso quotidiaa~ da vida domes1ic:1, 
Um voluma, em brnchura 300 reis 
Com el egauto enca1leroação 

ern pHrca lina.. . . . . . . 500 reis 
Liv1·arin Edi tora- ViHvl\ •a· 

cinto Sih·a 
i34: , Rua do Almada, 136 

'POR'.1'0 

ALMANACH 
DE BRAGA E 

!!iEU DIS'l'CltJ'l'O 
pa1·a I S U·I 

Editado pela acred itada ca~a efüora 
de l:lraga, de Laurindo .co~ta, ac~ba dti 
S•'r publicado n excellenie ALMANACH 
DE lfüAG/\ E SEU D!STR!CTO, o mais 
completo e interessante no genero. 

Torlos os pedidos devem sor feitos 
á livraria de Laurinrlo CoGta, Largo do 
Barão de S. Ma1 tinho 41 e /12. Bra:za. O 
preço de cada exemplar é de 300 reis, 

Novi1lade LittHa1 ia 

OSENHOR. DEFOIOS 
llomance 

Furnlado sohre uma lênda ora l por· 
tug1iezn, que acompanhou a vida oxcen
trica e mi;reriosl de um 1 ico fiualgo pro
viu ~iano, fallecirlo ha annos,-«clminii·a 
de aldeia e ria cidade»-estudo ri uoroso 
de l'arios sentimentos e custumes. " 

por 
SANCHES DE FHIAS (Visconde de) 

A SAIU 
por todo o proximo mez de maio. u'uma 
edição nítida e escriµta em linguagem ver
nacula. 

Depo,ito Geral o Expediente - Calça
da lia Graça, 12--Lisboa. 

A ILLUSTRAÇÃO DA 
COSTURA 

Publicação fJuinzenal 
Director artístico Aalonio Rolan, que de· 

&eahnu dois primeiros aanos do «Aça
fate de Costura >J. 
Letras ornamenlaeg, allegor ias, cro

chet, medalhões monogrammas, trabalhos 
de tapessaria. 

Assigna-se: na administração rua de 
God im a.º 7, Pono; em Penafiel, na ty· 
pographia do- «Commercio de Penalicl
rua Serpa Pinto. 

Cada numero- 40 réis pagos ne acto 
da entrega. 

Emp1·cza EdlCora U ello d'~ae
''Cdo e e.• 

Poblicaç~" de romances historicos por· 
tuguezes'. especialmente consagrados a 
re produzir os nossos fastos gl urissos do 
ultramar. 

fo au.:rnrara a Empreza suas publica
ções c·om a dos 

ORPHAOS DE CALE· cuT 
romance hi~iorico 

pelo 
sr. H_e nriqoe Lopes da l\fe ndoaç~ . 

Ja ~e acha no prélo e em breve será 
posto á venda em todas as livrarias. 

Tambem poderá ser adquirido por 
assignatura. bem como todas as outras 
obras qu& for em publicadas, distribttindo
se semanalmento uma caderneta de 3 fo . 
lhas de 8 paginas cada uma, por 60 reis 
pagos no ac to da en trega. As illustrações 
com fJ ue as obras adornadas são dadas co
mo brrnde. 

Assigna-sc e vende-ae em todas as 
li vrar_ias,_e no escriptorio ria Em preza 
(prov1rnr10) aa rua dos Retrozeiros n. • 
147, Li sboa. 

Assigna· se na livra ria de Jul io Joa
fJUÍm Barreto-Barcellos. 

<Jancloneh•o de mu11tca • p o p o -
11u•e11 
coo tendo 

LETTRA E ~fUSICA 
De cauções ~erenatas ,chalas, dança~ . 

desea11tes, can tigas dos campos e das 
ruas, fados, romances, hymnos nacio· 
aaes, cantos patri ., ticos, canticos religio· 
sos de orige_m popal.r , caaticos liturgi · 
c·os popularisados , canções políticas, can· 
tilenas, cantos marítimos etc, e ca11çoae• 
tas estrangeiras vulga risadas em Po1 togai. 

Co ll ~cçà;1 reco ll11da e escru pa losamen• 
te trasladada para canto e piano por CE
A HS UAS NEVES. 

Cooderanda á parto poetica por GU
ALDlNO OE CAMPOS. 

Prefaciado pelo exm• sr. dr. THEOPHI· 
LO BHAGA. 

Em pablicação. Pedidos à empreza e
ditoratCezar Campos &: C.• rua de O. Pe
dro, f 16- Porto. 

OOLLEOQ.Ã.O 

ANTONIO M. PEREIRA 
Vulgarisaçào das melhores obras 

por 
Escri ptores;nacionaes e estrangeiros 

Roma!Jces, contos, viagens, litteralura, 
etc,. etc. 

Voh~mes in-8. 0 de i60 a 200 pagi· 
nas, .em corpo 8 ou 10, excellenteedição 
e opllrno papel. 

Preço de cadalvolume 200 reis bro· 
cha do, ou 300 reis elegantemente enca· 
dernado em percalína. 

P~ ra as µrovincias acresce o porte do 
corret•i . 

N.• f =«Tristezas á Beira Mar», ro
man~e de l\lanoel Pinheiro Chagas, t vol. 

l'i. • 2=« Contos ao Luar>i, por Julio 
Casar Machado, :l vol. 

N.• 3= cc1;armen», celebre romanca 
de Merimée, traducção de Mariano Levei. 

N.º..,.= «Afeira de Paris u, por lriel. 
N,• 5 = «A mascara Vermelha1> ro

mance historico de Pinheiro Chagas. 
N.º 6-«John Buli e a sua ilban tra· 

ducção de1Pinheiro Chagas. 
N.º 7= c1 0 Juramento da duqueza », 

por Pinhei ro Chagas. 
N.0 8=ccA Lenda da meia noite. 
N.0 9= ccA Joia do Vice-Rei», por 

Pinh~ i ro Chagas, :l vol. 
N. º 10= c1 Vinte anoos de vida lille· 

ra ria >J , por Albe.1 to Pimentel. 
N.• i l= «Honra da artista», por Octa• 

ve Feuillet, trad. de Pinheiro Chagas. 
N.º i2= <1 0s mens amores>i, (contos , 

e bailadas), por Trindade Coel ho. 
N. 0 i 3= cc A aventura de um polaco~, 

por Yictor Cherbuliez , traducçào de D. 
Maria Amalia Vaz de Carvalho, L º tomo. 

N.º i4= c< Aaventnra de um polaco,,, 
po r Victor Cherbul iez, lraducçào de O. 
Maria Amalia Vaz de Carvalho. Vol. 1I e 
ultimo. 

N.º fÕ=«CÓntos do rio Joa'}uim, por 
Rodrigo Paganino, 2. 0 ed ição. 

N." i6= c1 Batalhas da vida» pnr Cuio
mar Torr~sào . 

N. 0 i 7=<• Noites· de Cintra por Alber
to Pimentel, 1 vol . 

N.º' '18 e 19= «Em segredo, por L. 
Tinseau, trad. dt1 Margarida Sequeira, i 
vol. 

N•• 20 e 2 l= «A irmd. de raridade», 
romance de Emilio Ca~ tella r , 11aducção 
de Luiz Qu irino Cha ves. 

N. 0 22= c< ~l igalhas da ffütoria Por
tugueza,>J por Prnlieirc Chagas. 

Publica-se um volnma por mez. 
A' venda na livr<iria do editor Anlo· 

nio Maria· Pereira. 

50, 52= rua Aulolusta~52, 5li:. 
e em todas as OLltras livrarias- No Porto, 
oa Livraria Lello, rua do Almada, 18 e 20. 
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PH \ L-lMACIA CENTRAL ESPOZEf\DENSE 
OE 

J OSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
fllUA DllliEl'l'A-ESl•OZENDE (3) 

-1 • 
2$.2.t1~~;: ~ Se1·viço pe1•manente 

l~qa pliarmacia foroHida ro11v~~ien1ament0 de lorl os os p r~parados 
cliim 11:os i11di ,11ensaveis kO uzo da sc1enc1a medica, tem um vana1lo sor· 
1ime1110 ,j0 medicamento~ es tr a u~eiros , cuja barateza e indiscutível nt1liila
c~ não ilP•mPntem a soli1la 'epulação rl' e~ t~ já mui1n acretlitarlo est;ilJele
tirnPnto. Eotffl totlus esses pr.,parados,que as primeiras sum midades me
di1·as ernp1 <'i;rn m co m a m .. 11,or ce1 teza d'um rcsol1ado lisonµeiro, es!a 
plia1 macia, devido ao er,tudo do seu .P' oprietarto, possuc prepararlos tao 
necessai ios como sa lutarmente garaolldos nos ~eus elfo 1to~. Sao elles: 

Pomada anti· lterpetica 

Cura todas as molestias de pelle. Preço da caixa 120 reis. 
Jnjeccão adl!lh·iugente calmante 

Cura todas as bleunorrÍrngias as mais rPbeldes. Preço do frasco 300 reis . 
Especifico contra callol!I 

Efficaz para a des truiçà1) com ple ta dos call os. Preço do fras co 300 reis 

Xnrope wea·mifugo 
O me lho r medicamento conhecido eontra as lombrigas 

Deposi to geral- PHARMACIA CENTRAL- ESPOZENDE 

--------------------------
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ i FAB ICA DE A~º BOS C 1 · ICOS 1 
~ , NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 1 
~ Adubos pnra c·ea·ene8-1niU10 e fei.Hio . laafntnM. ' ' iHIHt, ~ 
~ leguminosos, t>lc , -Gm•u•o , nila·:aio , l!!Ug>e1·a>bol!l1>!1atos . ~ 

~ Dosagens garantidas ~ 
~ Vendas mensaes em '189S §00 sacras. ~ 
~ » >J crn 1893 a:-100 saccas . ~ 
~ Cnm o no~so machini sm o, todo r,•ancez, a Empreza póde agora ~ 
"PI fo rnecer li ::iOO snccras por dia. 'Vil 
~ PeJir pro sp~ctos e i11forrnaçõ1~s ao ~ 
~ Agl'onomo: A~TIER Vlf.-J,A.'ll'E ~ 
~ RUA FOR~10SA, 250 - POBTO ~. 
~~~ ~~ ~ ~~·~:~~~~ ~ .. ~2~ 

.A.O PUBLICO 
João íle Villas Boas 

Rubim, aluga a sua casa 
excellentemente mobila
da.· 

Para tratar com o 
mesmo e na sua auzen
cia com o snr .. João Fe
lix de Miranda Maga
lhães. 

O POVO ESPOlENDENS~ 

~~ elo juizo mu
nicipal do jul
gado d'Espo
zende e carto
rio do escri-

ciliados f6n1 d' este julga
do municipal que te. 
nham direitos a dedu
sir no inventario orplrn
nologico a que n' este 
juiso se procede por fal
lecimento de Antonio Jo
sé Cardozo, morador 
que foi da freguezia de 
Fão, e no qual é in
ventariante sua mulher 
Maria de Jesus Cardo
so, casada, da mesma 
fregu=:ia, para virem .de
dusir os seus direitos 
no mesmo inventario sem 
prejuiso do seu regular 
andamento. 

E pelos mesmos e· 
ditos é igulmente citado 

2 

o interessado Arlindo, 
solteiro, maior, ausente 
em parte incerta nos 
Es tados Unidos do Bra. 
zil, afim de assistir a to
dos os termos do referido 
inventa rio e n' elle dedusir 
os seus direitos, sem 
prejuiso do seu regular 
andamento. 

Esposende, 1 O de 
Maio de 1894. 

Verifiquei a exactião. 

O juiz municipal, 

João I!:!nacio d Silva 
Corrêa Simões. 

O escri vão. 

Delfino de :\liran la Sam-
paio. (7) 

vão-MIRANDA-cor
rem editos de trinta dias 
a contar da ultima publi
cação d' este annuncio ci
tando todos os credo
res e legatarios desco
nhecidos ou domiciliados 
fóra d'este julgado mu
nicipal que tenham a de
duzir seus direitos no in
ventario orphanologico 
que n' este juiso se pro
cedo por obito de Ma-
ria Antonia Dias Barbo- efJ!, ~~ 
sa, que foi da freguezia - / ~ 
de Fão, e no qual é in- ~ 
ventariante, seu m::irido, 1 ~ DflI'/íl.~GlO EXCLUSIYD 

Manoel GonçalYes Ma- ~ 
nete da mesma fregue- ~ 
zia, para virem deduzir 
os seus direilos no mes
mo inventario, sem pre
juiso do seu regular · an
damento. 

E pelos mesmos e
ditos é igualmente cita
do José Gonçalves lWa
nete Junior, casado, re
sidente nos Estados U
nidos do Brc zil, em par
te incerta, [lÍJln d0 as
sistir a todos os termos 
do referido inventario e 
n' elle dedusir os seus 
direitos, sem prejuizo do 
seu regular andamento. 

Espozende, 16 de 
Maio de 1894. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz municipal, 
João Ignacio da Silva 

Corrêa Simões. 
O escrivão, 

Delfino de l\firanda 
Sampaio. (6) 

Julgado Municipal d'Es
posende 

:aMOO~~mBk: 
DE ,.' lli 1 "T A ll lA.S 

(2. • publ icação) 

....-..~?: ELO juizo 
~, .. municipal do 

· julga do de 
Espozende e 
cartorio do 

escrivão- MIE ANDA 
-correm editos de trin
ta dias a contar da ul
tima publicação deste 
annuncio, citando todos 
os credores e legatarios 
desconhecidos ou domi-

~ 
~ 

i 
~ 

E 

DOEN ÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
l "n h •u a1•pr111•ndn. le~nlnu•ni<' asuctorl1rn do pelo aoaaelbe 

d e 1rnud1• publlcn d e a•o rtUl(Rl e lm•pecterha Geral 
de Uyglene .... C&rtc do Rio de .lanelro. 

A effical' ia <l'Ps tr xarrpe, evi<lentcmenle provada em muitas 
obse rva~õf's no~ IJ11spílae11 e na clinica particular dos mais dis
tmct11s metl1 1~os d'esLe paiz, levou o Conselho de Saude Pu
Lllra do Be1no a approval-o (dLtmcção qne lhe não mereceram 
outra~ prPp:ira~·ões). e a consirleral-o um verdadeiro especifico 
conira as bro11clútes, emito agud11s omw clwonicas, def1.uxo, tos
ses rebrldes, tàsse co11vulso e asth111at1ca, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas a.s i1"rilações 11ervosas. 

Cada frasco Pstá acornpanbadn de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obsoc· 
tiações dos prmcipaes meúicos úe Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envoluero esta 
minha assignatura 
som tinta az ul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

~~~~~~ 

LOJ" A POPULAR 

~/):ó ~i., ~ 
~Â9õ!~AI~ 

Fazl"ndag brn11ctu1, 01iutlezas, ct• r a . objecto• runt>ba·e l!I e de 
eacl"ipotoa·i o, e me1·cea ria 

---- = DE= ---

HRI~ ~ ~LLER íl & ~ ~~EIRíl 
25, RUA DIRl!:ITA. 25-A 

::11t]$1~~~~,lt.~tt]R: 
---·---

G a•ande so1·t ido de n•orin M. 1Hu111os crias, se1ine t1t8, ctaUn11. 
tH·•·caes , Oanel ª" df'I lii e nl:;odt\o . castori nal!I , 

1·i1u•ndos , coaiul!I, c&aa il es e lençaria di'l"ers n . 

A. l godi\O, lãs, 1·endas boa·dad ol!I , fi tas, bolúe• e 
m n i l!I miu 1lez1u1 . 

--=•=--
Papelna·ia, c n r lúel!I e diO'erentes o))jectos d'escriptorlo 

---(o)---
Esa•ecinl&dade em cnre. chã, mas111al!I alimenticinl!I e demais 

~ene1·os de me1·cen1·ia 
---.if - --

Aa•tigoM de pnlll e tn , fazt>ndal!I p a•n ru11e1•ae• e we11a11 de 
cêra de d ift'1· r e11 &c8 tamanlaol!I. 

-~--~,...-- 119><íiiC;;iiWã~--

j (jnicol!I tfpposilnrios tlo 1>t1l" "1·isado1· Corni;eia·a 11 'e11ta 'l' illRo 
l Diwisn da cn•as-Veuder hara'o para "endcr mala, 


